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RESUMO 
Introdução: A par6r da transição demo-

gráfica crescente no Brasil, o uso de dispo-
si6vos auxiliares de marcha, como benga-
las e andadores, e sua correta prescrição 
por profissionais capacitados se torna in-
dispensável. Obje6vo: Verificar na litera-
tura a prescrição do uso de disposi6vos au-
xiliares de marcha em pessoas idosas. Mé-
todos: Foram levantados estudos entre os 
anos de 2004 a 2025, nas bases de dados 
PubMed, LILACS e BDTD, através das pala-
vras-chave andadores, bengalas, disposi6-
vos de assistência e idoso, em português e 
inglês. Foram incluídos estudos relaciona-
dos a disposi6vos auxiliares de marcha em 
pessoas idosas e excluídos os que envolve-
ram indivíduos com menos de 60 anos, ou-
tros 6pos de disposi6vos ou publicados 
fora do período es6pulado. Resultados: 
Iden6ficaram-se 134 estudos, dos quais 14 
preencheram os critérios de inclusão. Con-
clusão: O conhecimento para a prescrição 
de disposi6vos auxiliares de marcha em 
pessoas idosas é de suma importância, 
sendo necessário acompanhamento e 
treino específico dos usuários para reduzir 
o risco de quedas. Conclusão: O conheci-
mento para a prescrição de disposi6vos au-
xiliares de marcha em pessoas idosas é de 
suma importância, sendo necessário acom-
panhamento e treino específico dos usuá-
rios para reduzir o risco de quedas. 
 
Palavras-chave: Andadores; Bengalas; Dis-
posi6vos de assistência; Idosos. 
 
ABSTRACT 

Introduc6on: The growing demographic 
transi6on in Brazil has increased the rele-
vance of walking aids, such as canes and 
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walkers, and their correct prescrip6on by 
trained professionals. Objec6ve: To review 
the literature regarding the prescrip6on 
and use of walking aids in older adults. 
Methods: Studies published between 2004 
and 2025 were retrieved from the PubMed, 
LILACS, and BDTD databases using the key-
words walkers, canes, assis6ve devices, 
and elderly in Portuguese and English. In-
clusion criteria comprised studies address-
ing the use of walking aids in older adults, 
while exclusion criteria ruled out studies in-
volving individuals under 60 years of age, 
other types of assis6ve devices, and publi-
ca6ons outside the s6pulated period. Re-
sults: A total of 134 studies were iden6fied, 
of which 14 met the inclusion criteria. Con-
clusion: Knowledge about the prescrip6on 
of walking aids in older adults is essen6al, 
and con6nuous monitoring and training of 
users are required to reduce the risk of 
falls. 
 
Keywords: Walkers; Canes; Assis6ve de-
vices; Elderly. 
 
INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um 
fenômeno mundial, marcado pela transi-
ção demográfica e epidemiológica que re-
sulta em aumento da proporção de pes-
soas idosas. Esse processo traz consigo im-
portantes desafios relacionados à manu-
tenção da independência funcional, quali-
dade de vida e prevenção de incapacida-
des. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) define o envelhecimento a6vo como 
a o6mização conlnua das oportunidades 
de saúde, par6cipação e segurança, de 
modo a ampliar a qualidade de vida à me-
dida que as pessoas envelhecem. 

 
No Brasil, esse processo ocorre em ritmo 
acelerado. Dados do Ins6tuto Brasileiro de 
Geografia e Estals6ca (IBGE) mostram que 
a razão de idosos por crianças quase mul6-
plicará por sete entre 2008 e 2050, refle-
6ndo mudanças significa6vas na estrutura 
etária da população. Esse cenário amplia a 
prevalência de doenças crônicas e de con-
dições associadas à limitação funcional, 
como a diminuição da mobilidade e a ins-
tabilidade postural. 

Entre os eventos adversos mais comuns, 
destacam-se as quedas, que acometem 
cerca de 30% das pessoas idosas anual-
mente, com prevalência ainda maior entre 
os mais longevos e ins6tucionalizados. As 
quedas representam não apenas risco de 
lesões rsicas, mas também repercussões 
sociais e psicológicas, incluindo medo de 
cair, redução da mobilidade e isolamento 
social. 

Nesse contexto, os disposi6vos auxilia-
res de marcha (DAM), como bengalas e an-
dadores, são frequentemente prescritos 
com o obje6vo de favorecer o equilíbrio, 
prevenir quedas e promover maior inde-
pendência funcional. Quando correta-
mente indicados e u6lizados, esses recur-
sos podem atuar como facilitadores con-
textuais, de acordo com a Classificação In-
ternacional de Funcionalidade, Incapaci-
dade e Saúde (CIF). Entretanto, falhas na 
prescrição, ausência de treinamento e ina-
dequações ambientais podem transformar 
esses disposi6vos em barreiras ao invés de 
apoios. 

Diante da relevância do tema e da ne-
cessidade de embasamento cienlfico para 
a prá6ca clínica, o presente estudo teve 
como obje6vo verificar na literatura a 
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prescrição e o uso de disposi6vos auxiliares 
de marcha (bengalas e andadores) em pes-
soas idosas. 
 
METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como 
uma revisão integra6va da literatura sobre 
o uso de disposi6vos auxiliares de marcha 
(DAM), especificamente bengalas e anda-
dores, em pessoas idosas. 
 
A busca de ar6gos foi realizada nas bases 
de dados PubMed, LILACS e BDTD, no perí-
odo de 2004 a 2024. Foram u6lizados os 
descritores em português e inglês: andado-
res, bengalas, disposi6vos de assistência e 
idoso, combinados pelo operador boole-
ano AND. 
 
Critérios de inclusão: estudos que abordas-
sem a prescrição e o uso de DAM em pes-
soas idosas, publicados em português ou 
inglês, no período es6pulado. Critérios de 
exclusão: estudos com indivíduos com me-
nos de 60 anos, que abordassem muletas, 
disposi6vos visuais, audi6vos e/ou virtuais, 
órteses, tecnologias robó6cas, prá6cas cor-
porais, oxigenoterapia ou calçados para di-
abé6cos, além de publicações em idiomas 
diferentes do português e inglês ou fora do 
período pré-estabelecido. 

 A seleção dos ar6gos seguiu as etapas: 
(1) iden6ficação nas bases de dados, (2) 
aplicação dos filtros de inclusão/exclusão, 
(3) leitura de ltulos e resumos e (4) leitura 
na íntegra para elegibilidade. 

Resultados 
A busca inicial iden6ficou 134 estudos, 

sendo 85 na PubMed, 48 na LILACS e 1 na 
BDTD. Após a aplicação dos filtros, 30 estu-
dos foram excluídos. Na etapa seguinte, 34 

foram excluídos por não atenderem aos cri-
térios de inclusão. Dos 70 ar6gos avaliados 
na íntegra, 22 foram excluídos por não 
atenderem ao obje6vo e 34 por duplici-
dade, resultando em 14 estudos incluídos 
na revisão. 
Os ar6gos selecionados variaram quanto 
ao delineamento metodológico, população 
estudada e obje6vos, mas de modo geral 
abordaram a eficácia, os riscos e as reco-
mendações relacionadas ao uso de benga-
las e andadores por pessoas idosas. 

 
Autor 

(Ano) 
Tipo 

de estudo 
Obje-

4vo 
Princi-

pais acha-
dos 

Bateni 
et al. (2005) 

Revi-
são 

Ava-
liar bene-
Bcios e ris-
cos do uso 
de DAM 

DAM 
melhoram 
equilíbrio, 
mas po-
dem au-
mentar 
risco de 
quedas. 

Well-
mon et al. 
(2006) 

Expe-
rimental 

Inves-
4gar de-
mandas 
de aten-
ção da 
marcha 
com DAM 

Uso de 
DAM exige 
maior 
atenção 
cogni4va, 
aumen-
tando risco 
de quedas. 

Clarke 
et al. (2009) 

Analí-
4co 

Anali-
sar fatores 
associa-
dos ao uso 
de DAM 

Uso as-
sociado a 
limitações 
de mobili-
dade e fa-
tores soci-
oeconômi-
cos. 

Löfqvist 
et al. (2009) 

Es-
tudo de 
caso (lon-
gitudinal) 

Explo-
rar experi-
ências de 
idosas 
com DAM 

DAM 
inicial-
mente 
como 
apoio, de-
pois inte-
grados à 
ro4na. 
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Porter 
et al. (2011) 

Feno-
menoló-
gico des-
cri4vo 

Com-
preender 
vivência 
de idosas 
depen-
dentes de 
DAM 

Depen-
dência en-
volve ques-
tões emo-
cionais e 
de autono-
mia. 

Bryant 
et al. (2014) 

Trans-
versal 

Deter-
minantes 
do uso de 
DAM em 
Parkinson 

Testes 
TUG e ABC 
ajudam a 
iden4ficar 
a necessi-
dade de 
DAM. 

Dunlap 
et al. (2014) 

Revi-
são re-
trospec-
4va 

Ava-
liar força e 
funciona-
lidade em 
miosite 

Força 
<30Nm 
prediz ne-
cessidade 
de DAM; 
risco au-
mentado 
de quedas. 

Gell et 
al. (2015) 

Trans-
ver-
sal/longi-
tudinal 

Preva-
lência de 
uso de 
DAM e 
quedas 

Uso 
frequente, 
mas não 
associado 
a maior in-
cidência de 
quedas. 

West et 
al. (2015) 

Trans-
versal 

Relaci-
onar DAM 
e mobili-
dade 

Usuá-
rios têm 
maior limi-
tação e 
risco de 
quedas. 

Luz et 
al. (2017) 

Trans-
versal 

Exa-
minar pa-
drões de 
uso de 
DAM 

65% 
não usa-
vam DAM 
no mo-
mento da 
queda; 
falta de 
treina-
mento é 
comum. 

Boiani 
et al. (2018) 

Dis-
sertação 

Com-
parar mo-
bilidade 
de usuá-
rios/não 
usuários 

Usuá-
rios relata-
ram medo 
de quedas; 
modelo 
Rollator 
mais 
aceito. 

Hunter 
et al. (2019) 

Obser-
vacional 

Im-
pacto do 
andador 
em Alzhei-
mer 

Exige 
mais aten-
ção cogni-
4va e re-
duz veloci-
dade da 
marcha. 

An-
drade et al. 
(2021) 

Trans-
versal 

Fato-
res associ-
ados ao 
uso de 
DAM no 
Brasil 

Uso as-
sociado a 
menor par-
4cipação 
social en-
tre idosos. 

Mali et 
al. (2023) 

Aná-
lise de 
conteúdo 

Iden4-
ficar le-
sões rela-
cionadas a 
DAM 

Lesões 
associadas 
a falhas no 
design, ins-
tabilidade 
e mau uso. 

 
DISCUSSÃO  

O presente estudo buscou reunir e ana-
lisar evidências disponíveis na literatura so-
bre a prescrição e o uso de disposi6vos au-
xiliares de marcha (DAM) em pessoas ido-
sas. Os resultados mostraram que, embora 
esses disposi6vos sejam recursos funda-
mentais para a promoção de segurança, 
equilíbrio e independência funcional, sua 
u6lização ainda é permeada por desafios 
relacionados à indicação adequada, ao trei-
namento de uso e à aceitação por parte 
dos usuários. 

Estudos como os de Bateni et al. (2005) 
e Wellmon et al. (2006) reforçam que o uso 
de DAM pode contribuir para a melhora da 
estabilidade, mas também exige maior 
atenção cogni6va durante a marcha, po-
dendo paradoxalmente aumentar o risco 
de quedas em determinadas situações. 
Esse achado evidencia a necessidade de 
avaliação criteriosa antes da prescrição, 
considerando não apenas os aspectos rsi-
cos, mas também cogni6vos e contextuais 
da pessoa idosa. 
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Além disso, observou-se que fatores psi-
cossociais e emocionais influenciam direta-
mente a adesão ao uso dos disposi6vos. In-
ves6gações de Porter et al. (2011) e 
Löfqvist et al. (2009) indicam que sen6-
mentos de dependência, es6gma social e 
mudanças na autoimagem podem dificul-
tar a aceitação do DAM, mesmo quando 
sua indicação é clara. Isso aponta para a im-
portância de uma abordagem interdiscipli-
nar, em que fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, médicos e familiares par6ci-
pem do processo de adaptação. 

Outro ponto relevante foi a associação 
entre o uso de DAM e variáveis sociodemo-
gráficas. Clarke et al. (2009) e Andrade et 
al. (2021) destacaram que fatores como 
condições econômicas, escolaridade e am-
biente residencial podem influenciar tanto 
a prescrição quanto o 6po de disposi6vo 
escolhido.  

Tais evidências reforçam a necessidade 
de considerar determinantes sociais da sa-
úde na prá6ca clínica e em polí6cas públi-
cas voltadas ao envelhecimento. 

Os achados também mostraram que o 
acompanhamento conlnuo do usuário é 
fundamental. Estudos como os de Luz et al. 
(2017) e Boiani et al. (2018) revelaram que 
muitos idosos não estavam u6lizando o 
DAM no momento da queda, sugerindo fa-
lhas no treinamento, na orientação ou na 
adaptação dos equipamentos. Esse as-
pecto ressalta o papel central da educação 
em saúde e do acompanhamento longitu-
dinal para reduzir riscos. 

Entre as limitações do presente estudo, 
destaca-se a heterogeneidade metodoló-
gica dos ar6gos incluídos, o que dificulta a 
comparação direta entre os resultados. 
Além disso, a maioria dos estudos 

concentrou-se em populações específicas 
ou contextos ins6tucionais, o que pode li-
mitar a generalização para toda a popula-
ção idosa. 

Apesar dessas limitações, os achados re-
forçam que a prescrição de DAM deve ser 
individualizada, baseada em avaliação clí-
nica criteriosa e acompanhada por estraté-
gias de treinamento e monitoramento con-
lnuo. Novos estudos longitudinais e en-
saios clínicos controlados são recomenda-
dos para aprofundar a compreensão sobre 
a eficácia dos diferentes 6pos de disposi6-
vos, bem como sobre o impacto de progra-
mas educa6vos na adesão e no uso seguro. 
 
CONCLUSÃO 

O uso adequado e prescrito de disposi-
6vos auxiliares de marcha pode contribuir 
para a independência funcional, a preven-
ção de quedas e a melhoria da qualidade 
de vida de pessoas idosas. 

 A correta indicação, associada ao treino 
e ao acompanhamento profissional, é es-
sencial para que esses disposi6vos atuem 
como facilitadores e não como barreiras. 
Ainda, novas pesquisas são necessárias 
para aprimorar o conhecimento e a prá6ca 
clínica relacionados à prescrição de DAM. 

 
REFERÊNCIAS 

Andrade, F. C. D., Lima-Costa, M. F., & 
Andrade, F. B. (2021). Use of assis6ve de-
vices for mobility among older Brazilians. 
Revista de Saúde Pública, 55(25), 1–10. 
hxps://doi.org/10.11606/s1518-
8787.2021055003070 

Bateni, H., & Maki, B. E. (2005). Assis6ve 
devices for balance and mobility: Benefits, 
demands, and adverse consequences. Ar-
chives of Physical Medicine and 



Andressa Santos Tavares, Gabriel Marques de Toledo, Viviane Francisca de Almeida, Giovana Sposito, André 
Cabral Sardim 

RIAGE, 8 · pp. 669-675 · Julho – Dezembro 2025 ISSN: 2795-559 · DOI: 10.61415/riage.421 

Rehabilita6on, 86(1), 134–145. 
hxps://doi.org/10.1016/j.apmr.2004.04.0
23 

Boiani, J. A. (2018). Percepção de idosos 
sobre o uso de andadores na prevenção de 
quedas [Dissertação de mestrado, Univer-
sidade Estadual Paulista]. Universidade Es-
tadual Paulista (UNESP). 

Bryant, M. S., Rintala, D. H., & Hou, J. G. 
(2014). Determinants of use of walking de-
vices in persons with Parkinson’s disease. 
Archives of Physical Medicine and Rehabil-
ita6on, 95(10), 1940–1945. 
hxps://doi.org/10.1016/j.apmr.2014.06.0
04 

Clarke, P., Ailshire, J. A., Bader, M., 
Morenoff, J. D., & House, J. S. (2009). Mo-
bility disability and the urban built environ-
ment. American Journal of Epidemiology, 
168(5), 506–513. 
hxps://doi.org/10.1093/aje/kwn185 

Dunlap, P., Barry, F., & Mamy, M. (2014). 
Retrospec6ve review of func6onal out-
comes in myosi6s pa6ents using assis6ve 
devices. Journal of Rehabilita6on Medi-
cine, 46(4), 321–327. 
hxps://doi.org/10.2340/16501977-1779 

 
Gell, N. M., Wallace, R. B., LaCroix, A. Z., 

Mroz, T. M., & Patel, K. V. (2015). Mobility 
device use in older adults and incidence of 
falls and worry about falling: Findings from 
the 2011 Na6onal Health and Aging Trends 
Study. Journal of the American Geriatrics 
Society, 63(5), 853–859. 
hxps://doi.org/10.1111/jgs.13393 

Hunter, S. W., Divine, A., Omana, H., Wit-
6ch, W., & Wi�ch, A. (2019). The impact of 
walking aids on gait in Alzheimer’s disease. 
Gait & Posture, 72, 164–169. 

hxps://doi.org/10.1016/j.gaitpost.2019.0
6.017 

Ins6tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
ls6ca. (2008). Projeção da população do 
Brasil por sexo e idade para o período 
2000–2060. IBGE. 

Löfqvist, C., Nygren, C., Széman, Z., & 
Iwarsson, S. (2009). Assis6ve devices 
among very old people in five European 
countries. Scandinavian Journal of Occupa-
6onal Therapy, 16(3), 181–192. 
hxps://doi.org/10.1080/11038120802657
306 

Luz, R. H. B., Trevisan, L. L., & Costa, J. G. 
(2017). Padrões de uso de disposi6vos au-
xiliares de marcha e ocorrência de quedas 
em idosos. Revista Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia, 20(2), 178–187. 
hxps://doi.org/10.1590/1981-
22562017020.160164 

Mali, S., Thomas, R., & Joseph, S. (2023). 
User-reported injuries associated with 
walking aids: An online content analysis. 
Disability and Rehabilita6on: Assis6ve 
Technology, 18(2), 210–218. 
hxps://doi.org/10.1080/17483107.2021.2
003457 

Organização Mundial da Saúde. (2008). 
Envelhecimento a6vo: Uma polí6ca de sa-
úde. OPAS/OMS. 

Porter, E. J. (2011). Older women’s lived 
experiences with assis6ve devices. Qualita-
6ve Health Research, 21(11), 1529–1541. 
hxps://doi.org/10.1177/10497323114152
80 

Wellmon, R., Pezzillo, K., Eichhorn, G., 
Lockhart, W., & Morris, J. (2006). Changes 
in dual-task walking performance in older 
adults using assis6ve devices. Journal of 
Geriatric Physical Therapy, 29(2), 74–81. 



O uso de disposiXvos auxiliares de marcha na pessoa idosa: uma revisão integraXva 
 

RIAGE, 8 · pp. 669-675 · Julho – Dezembro 2025 ISSN: 2795-559 · DOI: 10.61415/riage.421 

hxps://doi.org/10.1519/00139143-
200608000-00004 

West, B. T., Taylor, J. M. G., & Wu, R. 
(2015). Mobility aid use in older adults and 
its associa6on with health outcomes. Jour-
nal of Aging and Health, 27(3), 560–579. 
hxps://doi.org/10.1177/08982643145544
40 
 


